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FRANCISCO B. GOMES *

O interesse pela memória enquanto objecto 
de análise arqueológica tem conhecido desde inícios 
do século XXI um crescimento sustentado. A partir 
da publicação de um número especial da revista 
World Archaeology dedicado ao tema The Past in the 
Past (1998), seguido por um trabalho monográfico, 
já clássico, de R. Bradley (2002), e por um volume 
igualmente seminal editado por S. Alcock e R. Van 
Dyke (2003), verificou-se com efeito uma introdução 
no discurso da Arqueologia dos conceitos e debates 
que se vinham desenvolvendo em torno do conceito 
de memória colectiva no âmbito mais vasto das 
Ciências Sociais e Humanas, desde, pelo menos, os 
trabalhos de M. Halbwachs (1925, 1968). 

Entre outros aspectos, os trabalhos 
desenvolvidos na esteira daqueles contributos 
pioneiros vieram enfatizar o papel socialmente 
situado e, portanto, negociado dos discursos da 
memória e da tradição no seio de cada comunidade 

mas, sobretudo, ilustrar o papel da cultura material 
e da paisagem (antropizada) na construção 
desses discursos, abrindo assim as portas a uma 
abordagem especificamente arqueológica à forma 
como os grupos humanos do passado conceberam, 
estruturaram e representaram a sua própria história.

Se é certo que nas duas década que se seguiram 
se assistiu a uma multiplicação de trabalhos, tanto 
individuais como colectivos, que aprofundaram esta 
linha de análise, não pode deixar de se assinalar que 
no contexto da investigação sobre a Idade do Ferro 
o interesse pelo tema da construção e articulação 
da memória não se encontra ainda tão desenvolvido 
como seria talvez desejável. Por outro lado, verifica-
se com certa frequência que os estudos que tocam 
o tema da memória na Idade do Ferro partem, na 
verdade, de um interesse de base nos monumentos 
de épocas anteriores, pré-históricas, e na sua 
persistência na paisagem e no imaginário colectivo, 
ou, alternativamente, de uma análise centrada já na 
apropriação do passado dito “proto-histórico” no 
contexto das sociedades de época clássica.

É por essa razão que a publicação de um 
volume dedicado aos fenómenos de construção, 
representação, manipulação e obliteração da 
memória especificamente centrado na Idade do 
Ferro europeia não pode deixar de se saudar e de se 
assinalar como um marco historiográfico relevante, 
sobretudo quando se trata de uma obra colectiva 
com o alcance teórico, metodológico e empírico do 
volume recentemente editado sob a direcção de R. 
Golosetti.

Esta obra, fruto dos primeiros encontros 
internacionais realizados sob os auspícios da École 
Européenne de Protohistoire de Bibracte em 2012, 
recolhe uma boa parte dos contributos preparados 
para esse encontro, bem como outros que surgiram, 
impromptu, durante o mesmo (p. 287), facto bem 
revelador da forma como a temática da memória e da 
sua construção colectiva e negociada pode iluminar 
– até de forma súbita – determinados horizontes 
e contextos. A maioria dos estudos finalmente 
publicados versa sobre o território francês ou, de 
forma mais lata, sobre a Europa continental, o que 
era de resto expectável, mas não devem obviar-se 
os contributos dedicados a questões peninsulares 
(A. Ruiz et al.) e próximo-orientais (C. Breniquet), 
a que se terão somado durante o encontro outros 
dedicados à Península Itálica, infelizmente não 
publicados (p. 288), facto que todos aqueles que não 
tiveram a oportunidade de assistir a esta reunião 
não podem deixar de lamentar dado o interesse da 
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rica documentação itálica para a discussão desta 
temática.

A obra encontra-se estruturada em três grandes 
blocos (v. infra), precedidos por uma utilíssima 
introdução geral da autoria do director do volume, 
R. Golosetti, que constitui um recurso inestimável 
para qualquer investigador que deseje introduzir-se 
nas discussões teóricas e metodológicas em torno 
da memória colectiva. Nela se expõem, de forma 
concisa e clara, tanto a historiografia dos debates 
em torno dos processos de construção da memória 
nas Ciências Sociais e Humanas como o impacto 
dos mesmos no discurso e na prática arqueológica. 
A bibliografia desta introdução constitui, por outro 
lado, um excelente repositório do trabalho que 
se tem desenvolvido sobre este tema, embora se 
possam assinalar algumas ausências dignas de 
nota, nomeadamente o volume The Past in the Past, 
editado por M. Georgiadis e C. Gallou (2009), o 
volume Material Mnemonics, editado por K. Lillios e 
V. Tsamis (2010), o volume Archaeology and Memory, 
editado por D. Borić (2010) ou o mais recente tomo 
sobre The Lives of Prehistoric Monuments in Iron Age, 
Roman and Medieval Europe, editado por M. Díaz-
Guardamino, L. García Sanjuán e D. Wheatley (2015), 
que o investigador interessado em adentrar-se na 
análise arqueológica das estratégias de construção e 
representação da memória poderá querer acrescentar 
à sua lista de leitura1.

Após esta introdução, que estabelece 
exemplarmente as coordenadas teóricas e 
metodológicas que subjazem às discussões 
desenvolvidas no restante volume, o corpo das 
contribuições inicia-se com um primeiro bloco sobre 
um dos aspectos mais trabalhados, mas também 
mais problemáticos, da análise arqueológica dos 
processos memoriais: a questão da reutilização de 
sítios de cronologias anteriores. O primeiro contributo 
deste bloco, da autoria de M. Poux e P.-Y. Milcent, 
versa sobre o importante sítio de Corent, na região 
de Auvergne, principalmente conhecido pela sua 
importante ocupação do final da Idade do Ferro, mas 
que nos últimos anos tem vindo a revelar uma longa 
diacronia de ocupação remontando ao Neolítico. Os 
autores apresentam uma interessante reflexão sobre 
o papel dos vestígios do passado na estruturação 
das ocupações do sítio, sem obviar contudo as 
descontinuidades na sequência documentada; o 
caso de estudo de Corent apresenta-se assim como 
um exemplo da cautela e seriedade metodológica 
com que deve abordar-se qualquer reconstituição 
dos processos memoriais antigos.

O contributo seguinte, assinado por P. Barral e 
P. Nouvel, apresenta uma reflexão de conjunto sobre 
os santuários do final da Idade do Ferro e do início 
da Época Romana no Leste da Gália, revelando a 
presença de um número significativo de complexos 
de culto, tanto com origens no final do período de 
La Tène como fundados já sob a égide de Roma, que 
claramente demonstram uma vontade de reactivar e/
ou celebrar a memória (real ou imaginada) dos sítios 
ancestrais.

A contribuição seguinte, de M. Fernández-Götz, 
oferece uma reflexão tão ampla quanto estimulante 
sobre o papel dos antepassados, em concreto dos 
heróis fundadores, na estruturação de estratégias 
e narrativas de memória entre as populações da 
Idade do Ferro europeia. Esta reflexão metodológica 
parece particularmente pertinente e necessária num 
momento em que a evocação da relação com os 
“antepassados” como recurso explicativo no discurso 
arqueológico continua a fazer-se frequentemente de 
forma um tanto vaga e pouco problematizada, como 
uma espécie de deus ex machina que permite explicar 
rapidamente a reutilização de determinados sítios e 
estruturas sem explorar em profundidade as práticas 
e discursos sociais que lhe está subjacente.

Segue-se a (infelizmente) única contribuição 
peninsular deste volume, da autoria de uma equipa 
encabeçada por A. Ruiz, na qual se oferece uma 
aproximação muito bem fundamentada ao papel 
social e político da memória entre as comunidades 
ibéricas do Alto Guadalquivir, evocando casos tão 
emblemáticos como o da recentemente descoberta 
sepultura de Píquia, em Jaén, exemplo por excelência 
da materialização da memória e da sua manipulação 
num contexto histórico particular. Os casos de 
estudo abordados permitiram igualmente aos 
autores propôr uma diferenciação entre dinâmicas 
de memória curta e de memória longa, e estabelecer 
uma interessante análise antropológica do papel de 
cada uma delas em distintos contextos históricos, 
sociais e políticos.

O último contributo deste primeiro bloco, 
assinado por uma equipa liderada por J. Gascó e 
M. Maillé, apresenta o caso particular da necrópole 
de Saint-Bauzille, na região do Hérault, onde se 
documentou uma pequena necrópole de incineração 
da I Idade do Ferro associada a um conjunto de 
menires pré-históricos, alguns dos quais parecem 
ter sido reerguidos, adaptados e incorporados numa 
nova paisagem sepulcral, numa dinâmica que não 
pode deixar de recordar a situação documentada na 
necrópole da Tera, em Mora (Mataloto 2010-2011).
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O segundo bloco de contribuições recolhidas 
neste volume trata genericamente das questões 
relacionadas com a manipulação das estátuas e das 
estelas figurativas durante a Idade do Ferro e em 
momentos posteriores. O primeiro contributo sobre 
esta temática, assinado também ele por uma equipa 
sob a direcção de P. Gruat, apresenta uma primeira 
reflexão sobre o interessantíssimo santuário de 
Touriès, no Departamento de Aveyron. Este notável 
conjunto apresenta uma extensa diacronia de 
ocupação, iniciado com a implantação no início da 
Idade do Ferro de um santuário ao ar livre no qual 
se encontrariam implantadas numerosas estelas; 
a sequência posterior da I Idade do Ferro é rica e 
complexa, incluindo a implantação de um tumulus, 
possivelmente funerário, e a posterior edificação 
de um podium, provável base de um espaço de 
culto, objecto de vários acrescentos e arranjos até 
ao abandono do sítio na transição para a II Idade 
do Ferro. Particularmente interessantes para o 
caso vertente são as amplas evidências da repetida 
destruição e substituição das estelas que pontuam 
este extraordinário conjunto, e que introduzem 
neste volume duas questões tão relevantes como 
a iconoclastia e a supressão da memória, tão 
importante por vezes como a sua manutenção e 
transmissão.

O contributo seguinte, da autoria de R. 
Golosetti, volta precisamente a este tema, neste 
caso através de uma análise crítica dos contextos 
de amortização das estátuas na Gália interior 
durante a Idade do Ferro, oferecendo uma síntese 
actualizada das evidências de iconoclastia na região 
e novas reflexões sobre o seu possível significado. 
A postura crítica do autor em relação aos dados e à 
sua interpretação parece também exemplar, já que a 
reconstituição das práticas e estratégias de memória 
do passado só podem assentar em dados empíricos e 
contextuais sólidos e bem contrastados.

Este segundo bloco temático é encerrado por 
uma contribuição que, apesar de versar sobre um 
contexto geográfico e cultural muito distinto dos 
anteriores, ganha neste volume um inegável valor 
comparativo. O trabalho de C. Breniquet sobre a busca 
e a manipulação do passado na Mesopotâmia Neo-
Babilónica, no qual se recordam os trabalhos “proto-
arqueológicos” promovidos por Nabucodonosor II e 
por Nabónido, oferece com efeito um contraponto 
muito útil para reflectir sobre as motivações das 
comunidades da Idade do Ferro (e das suas elites) que 
de uma ou outra forma se apropriaram de vestígios 
ancestrais; ao apresentar-nos os testemunhos escritos 

desta busca pelo passado dos últimos monarcas 
caldeus, este contributo tem também a virtualidade 
de nos confrontar com as nuances que certamente 
nos escapam ao abordar as comunidades ágrafas da 
Idade do Ferro europeia e que parece conveniente 
ter em mente ao tratar da construção da memória 
destas últimas.

O livro agora resenhado finaliza com um terceiro 
bloco no qual se incluem estudos dedicados aos 
objectos ditos “anacrónicos” e ao seu significado no 
contexto de processos de conservação, manipulação 
e representação da memória. Neste apartado cruzam-
se, portanto, as questões da memória humana e 
dos seus suportes materiais com o tema, também 
amplamente discutido desde há muito nas Ciências 
Sociais e Humanas, da “biografia dos objectos”, tema 
de plena actualidade num momento em que o 
Ontological Turn e os Novos Materialismos vieram de 
novo colocar o mundo material no centro da análise 
social.

O primeiro contributo deste terceiro bloco, da 
autoria de T. Lejars, analisa os vestígios anacrónicos 
ou “fora da norma” documentados nos contextos de 
culto gauleses do período La Tène B. Intimamente 
ligado com este tema, o contributo seguinte de P. 
Nouvel e M. Thivet apresenta um caso concreto deste 
tipo de ocorrência, nomeadamente o do santuário de 
Champs des Fougères, no Departamento de Doubs. 
Os casos tratados em ambos os trabalhos permitem 
entrever a longa (e seguramente complexa) biografia 
de alguns objectos mas também a forma como essa 
história (real ou ficcionada) lhes confere um valor 
intrínseco que justifica a sua inclusão nos espaços de 
culto, eles próprios sem dúvida cenários privilegiados 
para a representação e projecção da memória de 
cada comunidade.

Finalmente, o volume encerra com um 
magistral contributo de S. Verger que oferece uma 
ampla panorâmica das possibilidades de uma 
análise biográfica aplicada a determinados objectos 
excepcionais da Idade do Ferro europeia. Através de 
um vasto leque de exemplos selecionados, cotejados 
com a leitura de passagens significativas de autores 
greco-latinos, de Homero a Marcial, e mesmo com 
alguns exemplos contemporâneos, este capítulo 
demonstra bem o papel da cultura material na 
construção, manipulação e representação da memória 
(especialmente nos ambientes aristocráticos) e é 
um excelente exemplo do potencial de uma análise 
arqueológica das narrativas em torno ao passado e 
do seu aproveitamento nos discursos de poder e 
identidade do I milénio a.n.e..
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O conjunto diverso de estudos recolhidos por 
R. Golosetti neste volume sobre as Mémoires de l’Âge 
du Fer constituem assim uma amostra representativa 
das problemáticas e das abordagens possíveis para 
uma reconstrução da forma como as comunidades 
da Idade do Ferro recordaram, esqueceram e 
reescreveram a sua história em função das suas 
próprias agendas e estratégias. Trata-se, portanto, 
de um contributo inestimável, não só para uma 
“Arqueologia da Memória” ou para a reconstrução dos 
suportes ideológicos das estruturas sociopolíticas 
da Europa do I milénio a.n.e., mas também para 
acabar definitivamente com um paradigma que 
tende a cristalizar as comunidades sem escrita como 
a-históricas ou, no melhor dos casos, proto-históricas, 
revelando a complexidade das suas relações com o 
seu passado, real ou imaginado, e das suas formas de 
pensar, narrar e transmitir a sua própria história.

Nota

1 - Bem como, aliás, um outro volume recém-publicado dedicado 
à memória e aos usos do passado na Idade do Bronze do Egeu 
(Borgna et al. 2019).

* - Universidade de Lisboa - Faculdade de Letras - UNIARQ (Cen-
tro de Arqueologia da Universidade de Lisboa) / Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia (FCT). franciscojbgomes@gmail.com
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POLÍTICA EDITORIAL
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 Esta etapa será concretizada por investigadores externos qualificados, sendo os respectivos pareceres entregues num período não 
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